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Apesar da condição de saúde da criança ser referida 
como um importante fator de mediação da qualidade da 
interação mãe- criança, ainda são poucos os estudos que 
buscam identificar como a pre:;;ença de uma doença crôni­
ca, durante a infância, afeta a forma como a mãe orienta 
e controla o comportamento do filho. Neste sentido, o 
presente estudo tem por objetivo investigar as implica-­
çiie::> da doença r: rôn i.ca infantil nas estratégias e mprega­
das pela mãe para regular o comportamento infantil. 
Participam det3te est;udo GO maes, com i d a d e e ntre 25 e 35 
anot>, de nível sócio- econômic o baixo, com :filhos, de 
ambos os sexoa, e ntre 4B e 60 meses d e idade sendo 30 
criança:; por' tadoras de doenças crônicas não-terminais 
(ex. fibrose cistica, cardiopatias congênitas ) e 30 sem 
pr'oblemns de .tmúde _ Para examinar as estrat,égias mater­
nas de regulação foi desenvolvida urna entrevista estru­
t.urada, composta por questoes Gobre situaçoes cotidianas 
e por ::.;i tuaçoes h ipo tét i c as envolvendo comportament.os de 
desobe d.i ê ncio. d a cri a nça. Os r e :.:-;ultados serão analisados 
através dr~ análise ele conteúdo. ( FAPERGS) 

ANSEIOS DE UM ADOLESCENTE MALFORMADO E SEU CORPO: 
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O presente trabalho é resultado de nossas observações de pesquisa com crianças e 

adolescentes portadoras de fissuras lábil-palatal que buscam correções cirúrgicas do 

defeito. Durante as entrevistas semi-estruturadas com estas adolescentes nos depara­

mos com relatos importantes sobre seqüelas emocionais intensas que merecem 

intervenção multidisciplinar. Fantasias de mutilação, abandono e de " mal cuidado" se 

mesclam, com a realidade do defeito e são incrementadas muitas vezes pela não 

explicitação da causa da problemática pelos pais à criança. O êxito das correções 

ciiúrgicas não resolve a ferida emocional e as necessidades do corpo, em mudança 

persistem. Para melhor ilustrar isto, apresentamos o caso de um menino de doze anos 

com intensas queixas hipocondríacas que pensa ser seu defeito resultado de uma queda 

quando bebê. Os compo11amentos por ele manifestados merecem especial atenção 

considerando que suas interações com a família, ambiente e equipe de saúde encon­

tram-se prejudicadas. Este trabalho faz par1e de um estudo mais amplo sobre o 

desenvolvimento da perw nalidade de crianças com mal formação congênita inserido 

na linha ele Pesquisa de Cultura e Personalidade do Mestrado de Psicologia da PUC/ 
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